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CONFLITO NO LESTE EUROPEU

Trump lidera diálogo 
para o fim da guerra

Presidente dos EUA conversa com Vladimir Putin e com Volodymyr Zelensky para “alcançar a paz” na região. Ele prevê um 
cessar-fogo em breve, mas considera “improvável” que a Ucrânia volte a ter o território anterior a 2014 e ingresse na Otan

O 
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
assumiu, ontem, pessoal-
mente a condução de uma 

estratégia para pôr fim a quase três 
anos de guerra na Ucrânia. Após 
conversa telefônica com o pre-
sidente da Rússia, Vladimir Pu-
tin, o republicano anunciou que 
ambos concordaram em iniciar 
negociações “imediatas” encer-
rar o conflito. No fim da tarde, 
em declarações a jornalistas na 
Casa Branca, ele previu um ces-
sar-fogo “em um futuro não mui-
to distante”. “É improvável que a 
Ucrânia tenha suas terras de vol-
ta”, acrescentou. 

Na ligação para Putin, ficou 
acertado que os dois presiden-
tes devem se encontrar em bre-
ve. “Ele virá aqui, eu irei para lá 
e, provavelmente, nos encon-
traremos na Arábia Saudita na 
primeira vez”, disse o republi-
cano aos jornalistas, sem espe-
cificar uma data.

Na avaliação do republicano, 
a Ucrânia precisa de novas elei-
ções “em algum momento”. O 
pleito deveria ter ocorrido em 
março do ano passado, mas a 
lei marcial, em vigor desde fe-
vereiro de 2022, impede sua 
realização. Trump também as-
sinalou que a entrada do país 
na Organização do Tratado do 
Atlântico Norte (Otan), solicita-
da por Kiev, mas rejeitada por 
Moscou, não seria “funcional”.

Entre a conversa com che-
fe do Kremlin e as declarações 
aos jornalistas, o norte-ameri-
cano entrou em contato com o 
líder ucraniano, Volodymyr Ze-
lensky, para informar sobre a 
abertura do diálogo. “A conversa 
transcorreu muito bem. Ele (Ze-
lensky), assim como o presiden-
te Putin, quer alcançar a PAZ”, es-
creveu Trump em sua rede social, 
a Truth Social.

O republicano informou que 
o ucraniano se reunirá com o vi-
ce-presidente dos Estados Uni-
dos, J.D. Vance, e o chefe da di-
plomacia americana, Marco Ru-
bio, amanhã, em Munique (Ale-
manha). “Falamos longamente 
sobre as possibilidades de alcan-
çar a paz”, confirmou Zelensky 
na rede social X.

Trump, que até agora havia se 
mantido em silêncio sobre suas 
intenções em relação à Ucrânia, 
comprometeu-se a pôr fim rapi-
damente à “carnificina” da guer-
ra, até mesmo pressionando 
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Kiev, que recebeu bilhões de 
dólares em ajuda militar de 
Washington durante o gover-
no de seu antecessor, o demo-
crata Joe Biden.  

Territórios

As negociações não devem ser 
fáceis. Em Bruxelas, o secretário 
de Defesa dos Estados Unidos, 
Pete Hegseth, delineou as linhas 
vermelhas da Casa Branca sobre 

Em Kiev, presidente ucraniano fala com o chefe da Casa Branca
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Estados Unidos

Kiev e a Otan. Como Trump, o 
chefe do Pentágono considerou 
“pouco realista” cogitar que a 
Ucrânia voltará às suas frontei-
ras anteriores a 2014, ou seja, 

incluindo a Crimeia. Tampouco 
lhe parece plausível a adesão do 
país à Aliança Atlântica.

Antes mesmo da conversa 
entre Trump e Putin, Moscou 

rejeitou a possibilidade de uma 
troca de territórios ocupados 
com a ex-república soviéti-
ca, como parte de um possível 
acordo de paz. Na véspera, em 
entrevista publicada no jornal 
britânico The Guardian, Ze-
lensky citou a ideia, declaran-
do estar disposto a abandonar 
as áreas tomadas por suas tro-
pas na região russa de Kursk, 
em troca dos territórios ucra-
nianos ocupados por Moscou. 

“Impossível. A Rússia nunca 
discutiu e nunca discutirá a troca 
de seu território”, reagiu o porta-
voz do Kremlin, Dmitri Peskov. Ele 
acrescentou que as forças ucra-
nianas em território russo serão 
“destruídas” ou expulsas.

Diante da movimentação, os 
europeus temem ficar à margem 
de um possível acordo de paz. Os 
ministros das Relações Exteriores 
da Espanha, Alemanha e França 
afirmaram, ontem, em Paris, que 
nenhuma decisão sobre a Ucrânia 
poderá ser tomada “sem Kiev” e 

sem a participação dos europeus. 
Segundo o chefe do Pentágo-

no, no futuro, os europeus terão 
que fornecer a maior parte da 
ajuda civil e militar à Ucrânia, e, 
se em algum momento forem im-
plantadas tropas de paz, elas te-
rão que fazer parte de uma mis-
são fora da Otan.

“Bom senso”

Trump, porém, está determi-
nado a acelerar as negociações. 
“Queremos deter os milhões de 
mortes que estão ocorrendo na 
Guerra com Rússia/Ucrânia. 
O presidente Putin até usou 
meu muito forte lema de cam-
panha, ‘BOM SENSO’. Ambos 
acreditamos firmemente nis-
so”, escreveu, destacando par-
te do texto em maiúsculas, co-
mo costuma fazer.

Ao relatar a conversa, o 
magnata republicano ressal-
tou ainda que foram citados 
“as fortalezas de nossas res-
pectivas nações e o grande be-
nefício que algum dia teremos 
trabalhando juntos”. 

O líder russo declarou, por 
sua vez, que deseja encontrar 
uma “solução a longo prazo” 
para a guerra na Ucrânia por 
meio de “diálogos de paz”. “O 
presidente Putin mencionou a 
necessidade de abordar as cau-
sas fundamentais do conflito e 
concordou com Trump que é 
possível encontrar uma solução 
a longo prazo por meio de diá-
logos de paz”, disse aos jorna-
listas o porta-voz do Kremlin, 
Dmitri Peskov, ao relatar a 
chamada de quase uma hora e 
meia de duração.

A chamada telefônica entre 
os dois presidentes ocorreu um 
dia depois de a Rússia libertar 
o norte-americano Marc Fogel, 
condenado a 14 anos de prisão 
por posse de drogas. Em troca, 
Washington soltou o russo Ale-
xander Vinnik, um especialis-
ta em informática acusado de 
múltiplos crimes relacionados 
à plataforma de troca de crip-
tomoedas BTC-e.

 A Casa Branca espera que a 
troca contribua para pôr fim à 
guerra na Ucrânia, iniciado em 
24 de fevereiro de 2022, depois 
que tropas russas invadiram 
o território vizinho. Em qua-
se três anos, o conflito causou 
centenas de milhares de mor-
tos e feridos.

Sob pressão do presidente dos 
Estados Unidos, Donald Trump, 
para abrigarem a população da 
Faixa de Gaza, Jordânia e Egito 
reforçaram, ontem, a oposição à 
proposta do norte-americano de 
transformar o enclave em uma 
espécie de riviera do Oriente Mé-
dio. O presidente egípcio, Abdel 
Fatah al Sisi, e o rei Abdullah II 
emitiram comunicados em que 
reafirmaram “unidade das po-
sições” favoráveis à manuten-
ção dos palestinos no território. 
A manifestação ocorreu um dia 
após um encontro entre o mo-
narca e o chefe da Casa Branca. 

Al-Sisi e Abdullah também 
destacaram a importância do 
“lançamento imediato do pro-
cesso de reconstrução na Faixa 
de Gaza, sem deslocar o povo pa-
lestino de sua terra”. De acordo 

com uma estimativa da ONU, se-
rão necessários mais de US$ 53 
bilhões (em torno de R$ 306 bi-
lhões) para a recuperação e a re-
construção da Faixa de Gaza, de-
vastada após 15 meses de guerra. 

“Os dois líderes afirmaram a 
unidade das posições egípcia e 
jordaniana, especialmente sobre 
a necessidade de plena imple-
mentação do acordo de cessar-
fogo na Faixa de Gaza, a contínua 
libertação de reféns e prisionei-
ros, bem como facilitar a entrada 
de ajuda humanitária”, enfatizou, 
em nota,  a presidência egípcia.

Os dois países asseguraram 
que gostariam de “cooperar” com 
o presidente Trump para alcan-
çar “uma paz justa e duradou-
ra” no Oriente Médio, porém re-
jeitaram categoricamente o des-
pejo dos palestinos. O magnata 
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republicano deu a entender que 
poderá suspender a ajuda ao Egi-
to e à Jordânia caso se recusem a 
encampar seu projeto.

Após se encontrar com Trump, 
anteontem, Abdullah II aceitou 
receber 2 mil crianças palestinas 
doentes na Jordânia. “Um gesto 
bonito”, disse o norte-americano. 
Ao deixar a Casa Branca, porém, 
distanciou-se, em postagens em 
redes sociais, da ideia de “deslo-
camento dos palestinos de Gaza 
e da Cisjordânia”.

Em Israel, o governo do pri-
meiro-ministro Benjamin Netan-
yahu frisou que haverá uma “no-
va guerra” na Faixa de Gaza se o 
Hamas não cumprir o calendário 
de  libertação de reféns, no pró-
ximo sábado. O movimento isla-
mista, por sua vez, garantiu que 
não cederá às ameaças. 

Catar e Egito trabalham como 
mediadores para tentar salvar a 
trégua, em vigor desde 19 de ja-
neiro para uma duração inicial 
de 42 dias. O Hamas enviou uma 
delegação para o Cairo.

Pelos termos do cessar-fogo, 
33 reféns devem ser libertados 
até o início de março em tro-
ca de 1.900 palestinos deti-
dos em Israel. Cinco trocas fo-
ram feitas até agora. “Se o Ha-
mas não libertar os reféns is-
raelenses até sábado, as portas 
do inferno vão se abrir, como o 
prometido pelo presidente nor-
te-americano”, disse o ministro 
da Defesa, Israel Katz. 

“A nova guerra será de uma in-
tensidade diferente da anterior 
ao cessar-fogo”, prometeu Katz. 
“Também permitirá tornar reali-
dade a visão de Trump para Gaza.”  


